
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  Logan levantou o olhar no mesmo instante em que algo duro, frio e pontudo atingiu­-lhe no ombro, atravessando músculos e costelas e perfurando seu pulmão.


  Um líquido quente lhe subiu pela garganta, obstruindo­-a. Arquejando, Logan lutou para se erguer, enquanto as toxinas espalhavam­-se por seu corpo, minando­-lhe as forças, levando sua mente a um estado de dormência.


  Incapacitado feito um bebê, foi arrastado para fora do carro. Ele golpeou às cegas – apenas para ser jogado ao chão com socos vingativos de punhos invisíveis. Com o que lhe restava de sua força minguante, Logan relutou. Mas conforme o poderoso tranquilizante fazia efeito, a escuridão e a dor o devoraram.


  Pouco antes de a consciência escapar­-lhe, Logan teve uma sensação esquisita de alívio. Não havia mais nada a fazer. Os dias de fuga e as noites de se esconder acabaram. Não era mais possível escapar.


  O apocalipse começava.
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  Chove. Escorrendo em trilhas finas sobre parapeitos sujos. Noite. Passando do preto para o verde fosforescente. Uma tonalidade doentia, tipo pus alienígena.


  Líquido ao meu redor. Mas não estou me afogando.


  Neon zumbindo além do vidro. Tubos retorcidos. Enormes letras compondo uma única palavra gravada em luz azul­-claro: profecia.


  A palavra parece apocalíptica. Não. Não está certo. Era parte do apocalipse. Um vagabundo bêbado no corredor tinha dado a deixa.


  – O apocalipse está chegando – foi o que o velhote disse. – Quando todos os segredos serão expostos.


  Chega de segredos, chega de fugir.


  – O inferno está chegando…


  Foi o que ele disse. E cuspiu também, ao falar. Foi então que o velho simplesmente parou de respirar.


  Ar. Não tem ar aqui. Mas continuo respirando.


  Acontecia muito no Profecia. Velhos. E outros não tão velhos. Tombando. Caindo mortos.


  Preso aqui dentro. Como se flutuasse num caixão. Mas não morto. Ainda não…


  A água do céu era tão antiga quanto a terra. Logan a observava caindo. A mesma água. Bilhões de anos. Sempre a mesma. Os peixes rastejaram para fora dela. Os homens também saíram rastejando.


  E então eu saí rastejando.


  Preso dentro. Líquido ao redor. Um produto químico. Mas não é água…


  Os dinossauros comiam as plantas, bebiam dos lagos. Essa chuva era parte desses lagos. Os poços dos vilarejos. Guerreiros, bárbaros, samurais. A água que bebiam subia e descia. A mesma água. Presa num ciclo.


  Tudo, até mesmo a terra, tem seus limites.


  Um relâmpago rasgou a noite. Os olhos de Logan brilhavam por detrás do vidro – ferozmente aguçado, escaneando as ruas iluminadas por feixes de um brilho branco feito osso.


  Mais um raio, uma árvore partida. A energia a dividira. Como um aviso do que estava por vir.


  – Vem tempestade, e das grandes. A maior. A que eu andei procurando.


  A estrada. Ele se lembrou da estrada. O frio determinava o rumo. Florestas escuras à noite. O norte distante. A vastidão infinita. Logo ele estaria de volta. Logo estaria em casa.


  Agora estava atrás do vidro: concreto molhado, caçambas grandes, becos pichados, apartamentos sombrios, vazio. Ainda não me encontraram. Ainda.


  Logan afastou­-se da janela, atravessou o tapete marrom manchado. O quarto era pequeno feito uma jaula, garrafas vazias erguiam­-se do solo feito estalagmites fincando o ar, fincando sua mente.


  Um jornal da semana anterior rasgou­-se sob sua bota, fatos insignificantes. Dia após dia. Largou­-se num sofá, por cima de uma folha de jornal aberta. Apertou o imenso punho, amassando o papel impresso, e arremessou as palavras escritas à tinta preta na TV desligada.


  Manchetes inúteis. Dia após dia após dia.


  Logo ao lado, uma garrafa de Seagram reluzia com suas muitas possibilidades. Meio vazia. Não. Meio cheia. Ele serviu uma dose farta num copo, sempre grato.


  Disparos de eletricidade rabiscavam a noite.


  Raios lancinantes apunhalavam seu cérebro.


  Logan retraiu­-se, em choque, quase regurgitando a gota salgada que lhe desceu pela garganta. E então a dor desapareceu, deixando somente o sabor férreo de sangue – um sabor familiar. Ele tocou sua têmpora latejante, mas não encontrou a ferida. Somente gotas de suor salgado que umedeceram as pontas de seus dedos.


  Ele engoliu de novo, e o sabor metálico também havia sumido. Onde estavam seus sentidos? Ou seria o álcool acordando demônios do caos passado, da violência esquecida?


  Esquecida…


  – O apocalipse está chegando. Hora de escrever para casa, fazer as pazes com alguém…


  Pazes? Com quem?


  Lembrou­-se do bar, uma dúzia de corpos mutilados. A típica névoa de alcatrão queimado. O ar parecia ter congelado. Mas seus músculos, por baixo da flanela, estavam bem aquecidos. Alinhara as garrafas no balcão à sua frente, estacas verdes. Pilares de vidro. Sua fortaleza.


  Hora de escrever para casa.


  – Querida Mãe… sua bruxa chifruda, deformada e caolha. Tenho novidades para você. Descobriram o segredo! Assinado: teu filhote de patas peludas.


  Como se ele soubesse quem era sua mãe. Todo mundo tem uma, certo? Ou duas, às vezes. Coisas secretas, no caso. Logan tinha uma das grandes. Treta séria pra caramba. Difícil até de esconder. Mas ele se virava.


  Outro shot de uísque, direto da garrafa. Mas nada de esquecer. Nem mesmo por um instante, até que ele notou a ausência. Daí a sensação chegou como se ele a tivesse conjurado. Sugou o charuto.


  Engasgado. Tiras de tecido. Garganta raspando.


  Vai ver o apocalipse já começou.


  Esse lugar em que ele se escondia, esse Profecia, era um prédio transformado pelos fiéis num refúgio para cristãos caídos. Ele havia sido cristão, muito tempo antes. Ainda se lembrava do linguajar o suficiente para mentir e conseguir entrar. Era um muquifo, é claro. Mas de graça – para os caídos. Estava qualificado.


  Uísque morno escorreu pelo queixo firme de Logan, a barba negra como um corvo por fazer, e pingou sobre a camiseta manchada de suor.


  Engasgando. Escuto uma voz. Mas de quem?


  “Injetamos o bastante pra derrubar um elefante…”


  O álcool altera o fluxo de íons eletrolíticos pelas células cerebrais. Ele se lembrava de ter lido em algum lugar – devia fazer parte do treinamento para operações confidenciais, talvez. O uísque diminui a velocidade com a qual os neurônios disparam.


  – Mas não estou bêbado. E queria ficar… preciso ficar…


  O álcool suprime a produção de um hormônio que mantém equilibradas as reservas de líquidos do corpo. Sem esse hormônio, os rins começam a roubar água de outros órgãos.


  – Roubar água?


  A tempestade continuava mais raivosa, mais intensa.


  A chuva continuava a açoitar as janelas.


  Líquido ao redor. Mas não me afogo.


  O cérebro encolhe, consequentemente.


  Logan pega a garrafa de novo e derrama o restinho no fundo do copo. Mas espera um pouco antes de tomar. Aninhando o copo em seu punho maciço, afunda no sofá puído.


  Imagens violentas o inundam. Uma controvérsia que tivera com um mafioso de meia­-tigela. A bravata do idiota.


  – Babaca. Devia ter pensado duas vezes…


  Aconteceu depois que ele foi banido novamente. Dessa vez ele tinha sido demitido de um braço secreto do Serviço de Inteligência do Canadá. A infração fora trivial se comparada aos atos hediondos que cometera em serviço. Mas Logan sentia que os colegas ficaram contentes por tirarem aquele enigma de perto deles.


  Segredos. Eu tinha muitos. Mais até do que um homem devia suportar.


  Não muito tempo depois, Logan arranjou emprego. Sua reputação havia se tornado uma faca de dois gumes. Uma fila infinita de jovens punks ou gente das antigas sempre lá para desafiá­-lo. Mas isso significava que era mais fácil pintar trabalho.


  Nessa ocasião, foram os “sócios” de Logan que viraram a casaca.


  Aquele dia, Logan se lembrou, já começou ruim. Havia se arrependido de ter ido à garagem do traficante de armas para coletar sua parte dos lucros. Mas quando viu o escárnio do rosto de St. Exeter, Logan soube que as coisas estavam para piorar muito mais.


  O traficante inclinou­-se sobre uma caixa de granadas de fragmentação. A blusa de caxemira, as calças Prada e os sapatos Gucci não combinavam com o cenário de ferro­-velho.


  – Eu não imaginava que você teria coragem de aparecer aqui, Logan. Não depois de seu contato ter fracassado na entrega da mercadoria.


  St. Exeter jogou para trás os cabelos com uma mão delicada e bem cuidada.


  Logan fitou o olhar gelado do homem.


  – Tá falando merda, René. Tenho certeza de que aqueles mísseis ar­-ar já estão a caminho dos teus "clientes" da América Latina.


  – Pode ser. Mas eram armas de… qualidade inferior.


  – O Pentágono ficaria surpreso se ouvisse isso, considerando que eram todos mísseis Stinger de última geração.


  Enquanto Logan falava, dois dos guarda­-costas de St. Exeter entraram na garagem, por trás dele. Mais dois, usando macacões sujos de graxa, saíram do fosso de reparos para flanqueá­-lo.


  Com um meio sorriso no rosto, René encarava Logan com os olhos feito buracos negros.


  – Você não vai pagar – disse Logan. Não foi uma pergunta.


  Subitamente, o gorila engraxado à esquerda de Logan sacou uma chave inglesa do macacão manchado.


  Estúpido.


  Logan golpeou o homem com força suficiente para enfiar o maxilar dele dentro do cérebro. Um grunhido, e o mecânico desabou. Logan arrancou a ferramenta da mão do moribundo antes mesmo dele cair no chão.


  Esquivando­-se de uma bala disparada à queima­-roupa, Logan girou e meteu a chave inglesa no homem que puxara o gatilho.


  O som do osso esmagando, um jorro vermelho, e a cabeça do atirador foi lançada para trás. Quando ele caiu, sua Magnum caiu aos pés de Logan.


  Logan abaixou­-se, desviando de outro tiro, em seguida apanhou a arma. Atirou sem mirar – contou com a sorte. A bala atingiu o segundo guarda­-costas na garganta. Gorgolejando, ele caiu de joelhos, as mãos no pescoço por cima de uma piscina cada vez mais ampla de sangue que se espalhava sobre o piso de concreto.


  Finalmente, acabou ficando sem sorte. O último dos guarda­-costas de René atacou, na tentativa de empurrar Logan para o fosso de reparos. Os dois caíram juntos lá dentro.


  Na base do profundo poço de concreto, ambos rapidamente tentaram se levantar. Uma sombra os cobriu. Logan olhou para cima a tempo de ver St. Exeter jogar um objeto no buraco.


  – Pegue, mon ami.


  Logan pegou a granada em pleno ar. Quando o guarda­-costas viu isso, correu para a escada.


  – Aonde você vai?


  Logan agarrou o homem pelo colarinho, girou­-o e meteu­-lhe a granada na barriga.


  Arquejando, o guarda­-costas dobrou­-se em torno do explosivo e Logan o soltou, mergulhando em seguida para o outro lado do fosso. Calor e vísceras cobriram Logan quando ele foi arremessado contra a parede de concreto pela explosão abafada.


  Sangrando por uma malha de cortes, Logan saiu do fosso que se tornara a tumba do guarda­-costas, apenas para descobrir que René St. Exeter saíra de cena.


  Topou com ele poucos dias depois, numa via pública no centro de Montreal. O confronto final ocorreu sob os olhares de uma dúzia de testemunhas boquiabertas, mas Logan não se importava.


  Algumas coisas, como a vingança, eram importantes demais para adiar.


  Mesmo depois de passada a fúria, Logan não sentiu remorso – só a raiva por ser forçado a seguir em frente. Mais tarde, na mesma noite, planejou infiltrar­-se numa carga. Seu destino: o Yokon. O mais ao norte que podia ir, à beira da civilização. Deixaria tudo para trás – um Lotus Seven, algumas posses sem valor, seu passado.


  Com um pouco de sorte, Logan poderia recomeçar.


  Recomeçar?


  – Um bom lugar para recomeçar, hein?


  A voz – familiar – veio de anos passados. Da época em que Logan ainda estava com o Ministério da Defesa. Época em que operava junto do braço Ottawa do Serviço de Inteligência do Canadá.


  Logan estava curvado num canto, afiando a faca, quando o estranho se aproximou. Ele ergueu o olhar apenas o suficiente para ver, acima da enorme mão estendida do homem, o nome na etiqueta presa no peito largo: N. Langram.


  O riscar do metal contra o metal torturado continuava enquanto Logan afiava a lâmina de sua faca K­-bar.


  O homem de cabelos castanho­-claros recuou a mão, relutante, depois se largou num banco de levantar peso, em frente a Logan.


  A área de treino estava vazia, exceto pelos dois. Minutos antes, disseram­-lhes que o treinamento estava concluído, que a primeira missão estava para começar.


  – Acho que é um bom lugar pra recomeçar… o SIC, digo – continuou N. Langram. – Estive em tudo quanto é lugar, fiz de tudo um pouco, legal e ilegal, e estou feliz por esquecer o passado e enterrá­-lo para sempre.


  Langram deu um tapinha nos joelhos.


  – Para minha surpresa, depois de todo o estrago que fiz, o Ministério de Defesa e o SIC resolveram deixar o passado para trás e me dar uma segunda chance.


  – Bom para você – disse Logan.


  – Acho que fizeram o mesmo por você, não é?


  Logan passou o dedo na ponta da faca. Uma gota de sangue pintou­-lhe o dedo. Ele a provou.


  – Meu nome é Langram… Os amigos me chamam de Neil.


  Dessa vez, o homem não estendeu a mão.


  – Logan.


  – É do tipo calado, não é?


  Logan girou a faca e a mergulhou na bainha. Depois cruzou os braços e fitou um ponto a distância.


  – Fiquei imaginando por que juntaram nós dois. Você e eu. Não nos conhecemos e nunca treinamos juntos. Então, estou tentando entender os motivos…


  – O que deduziu, Langram?


  Sem entender o sarcasmo, ele tentou responder à pergunta.


  – Parâmetros estranhos o dessa missão, não acha? – ele começou. – Quer dizer, por que não um salto de paraquedas? O Ministério tem centenas de soldados treinados em inserção com salto de paraquedas, e mais centenas especializados em infiltração de reconhecimento de território hostil. O que significa que não precisam de nenhum de nós dois. Seríamos considerados qualificados demais pra essa missão, a não ser pelo fato do responsável ter resolvido fazer as coisas do jeito mais difícil.


  – Como?


  – Você tem que admitir que não há muitos agentes na SIC, nem no Ministério todo, com proficiência no uso de HAWK – disse Langram.


  O HAWK, codinome para Asa Planadora de Alta Altitude, era um “equipamento pessoal aerodinâmico” desenvolvido para ser usado pela Superintendência Humana de Intervenções Estratégicas, Logística e Defesa – e a S.H.I.E.L.D. não dá aulas a qualquer soldado sobre como usar seus trajes voadores de alta tecnologia.


  – Vai ver a diretoria acha que o HAWK é o melhor meio de inserção – disse Logan. – Com um HAWK, podemos controlar a velocidade e o ângulo da descida, e quando e onde pousar. E podemos lutar, em pleno ar, se for necessário.


  Langram assentiu, concordando com o comentário de Logan.


  – Sei disso tudo. Já usei um HAWK. Assim como você, aparentemente, Sr. Logan.


  – O que quer dizer?


  – Talvez você e eu tenhamos passado pelos mesmos perrengues – disse Langram. – Ou talvez só tenhamos os mesmos amigos… e inimigos.


  Logan sentou­-se, calado.


  – Misterioso também, hein?


  Segredos. Tenho muitos. Mais do que consigo suportar.


  – Tudo bem, Logan. Não quero bisbilhotar.


  – Já bisbilhotou.


  Langram recusou­-se a sentir­-se ofendido. Ficaram imersos num silêncio incômodo por um tempo que parecia mais longo que o real.


  – Conheço a geografia muito bem – Langram disse finalmente. – A Península Coreana, digo. E a área à qual estamos indo.


  – Lugar legal?


  – Se a Coreia do Norte é uma prisão, então a região em torno do Reservatório de Sook é um confinamento na solitária, uma cela no corredor da morte e a forca, todos embrulhados num maldito presente.


  Logan deu de ombros.


  – Parece divertido.


  Langram estudou o outro. Logan evitou seu olhar.


  – Então, essa é a minha especialidade – disse Langram. – E como você não parece ser especialista em armas nucleares, imagino que conheça o linguajar local ou alguma coisa sobre os caras que vamos caçar.


  – Acertou.


  – E visto que é muito habilidoso com a faca, e não é coreano, devo supor que conheça muito sobre Hideki Musaki e todos os seus capangas da Yakuza, e sobre o plutônio que roubaram a caminho daquele laboratório supersecreto do governo no norte, o que processa armas usadas para o terrorismo.


  Logan fez que sim.


  – Conheço Hideki Musaki… pessoalmente. Mas não somos próximos.


  Langram sorriu pela primeira vez desde o início do diálogo.


  – Então já foi até o Extremo Oriente, hein? Bem que eu imaginei. Ver você me fez lembrar de um lugar… um bar chamado Cracklin’ Rosa’s. E de um homem também. Um cara conhecido naquela área como Caolho. Ele tinha uma inclinação para facas… assim como você.


  Mais uma vez, Logan não respondeu.


  Langram fitou o relógio, depois se levantou.


  – Tenho que ir, Logan – disse. – Mas nos veremos muitas vezes nos próximos dias. Enquanto isso, lembre­-se do que eu disse a respeito do SIC ser um bom lugar para recomeçar. De deixar o passado pra trás, se quiser… Nem todos têm essa segunda chance.


  Langram virou­-se para ir embora.


  – Ei, Langram.


  Dessa vez, Logan estava de pé, encarando o outro.


  – Te protejo se você me proteger. E quando essa missão acabar, se estivermos vivos, te pago uma bebida…


  Mais uma bebida. E outra. Mas nunca o bastante para trazer alívio. Espere. No que mesmo eu estava pensando?


  Como focos de neblina, as lembranças desse primeiro encontro com Neil Langram dissolveram­-se.


  Reduzido por uma amnésia rastejante, a fitar, absorto, o copo de bebida em sua mão, Logan observou o uísque transmutar de marrom­-claro para verde­-escuro.


  Nauseado, desviou o olhar.


  Do outro lado da janela, a palavra "profecia" brilhava com fantasmagórica fosforescência. Um cheiro acre, de produto químico, assolou as narinas dele, e as molas do sofá puído se enfiavam em sua carne. Mas apesar do desconforto físico, a cabeça de Logan pendeu e ele fechou os olhos.


  O sono chegou, mas os sonhos de Logan não divergiam muito de sua vida de vigília. Ele procurava escapar, sem parar de correr, as pernas forçadas sobre um aclive perpétuo que se esticava mais e mais para o futuro. No topo encontrava­-se, zumbindo, o neon da placa do Profecia, esperando ali, esperando por ele.


  Despertando subitamente, Logan ergueu o tronco e estilhaçou o copo que tinha na mão. O sangue grosso vermelho juntou­-se numa poça na palma de sua mão, mas ele não sentiu dor.


  Levantou­-se com dificuldade, impaciente para fugir, para escapar antes que o apocalipse o engolisse.


  Meteu a camisa de flanela sobre os ombros largos. Ponderou sobre a previsibilidade de seus pesadelos. Visões de dor e ossos e estacas. O vil fedor do horror. E das mãos de adaga…


  Procurando pelas chaves do carro, Logan fuçou por entre uma pilha de jornais amarelados. Notou uma manchete num tabloide engordurado: assassino clemente engana FBI.


  Sob a manchete, ao lado da história, uma figura granulada em preto e branco. A fotografia de um homem barbado e corpulento de rosto doce e banal.


  A foto e a manchete chamaram um pouco sua atenção, mas ele não entendeu por quê. Quando tentou pinçar os fios de memória para conectá­-los, eles se dissolveram feito vapor em sua mente cada vez mais nublada.


  Um relâmpago rasgou o céu, partindo outro galho de árvore.


  Mais um aviso.


  Vem tempestade, e é das grandes. A maior. A que eu andei procurando.


  Logan pôs no bolso o dinheiro e as chaves. Saiu do Profecia sem olhar para trás. A última lembrança: o letreiro de neon piscando incansável sob a chuva.


  De repente, estava sentado num banco, inclinado sobre um balcão manchado de um boteco. Lá fora, via­-se pelo vidro gorduroso, a chuva cessara. Um cobertor de neve suja cobria as ruas e calçadas acidentadas.


  Quando começou a nevar?


  Com as mãos trêmulas, esticou a mão para pegar a garrafa ao lado. Engoliu a bebida, imaginando se todo aquele álcool havia tido efeito e induzido pelo menos um pouco de alívio mental.


  Não se lembrava de como chegara ali, no entanto, pela janela, via seu Lotus Seven estacionado na frente.


  Será que guiara através da chuva e depois começara a nevar? Haviam se passado horas? Ou dias? Tinha perdido o trem de carga… e com ele sua única chance de escapar?


  Pela primeira vez, na memória de Logan, o pânico o dominou. Mais um gole de uísque deu conta daquilo, mas deixou um rastro de confusão.


  Recobrou um pouco de controle ao observar seus arredores – o barman lavando copos calmamente, assistindo a uma televisão sem som que passava um jogo de futebol. Outro homem, sentado no canto oposto do bar, bebia em silêncio. Logan farejou o ar, e torceu o nariz ao sentir cheiro de bebida velha e tabaco rançoso.


  Tubos iguais a vermes. Abrindo caminho pelas orelhas, nariz, pela boca, até seu cérebro.


  Lá fora, um semáforo solitário trocou de verde para amarelo para vermelho, depois voltou ao verde. Não havia pedestres nas calçadas, e o relógio no campanário coberto de neve, no fim do quarteirão, corria no sentido anti­-horário.


  Viajamos para o futuro a cada segundo que vivemos, mas ninguém pode voltar no tempo, segundo Einstein. O que prova que o velhote não era tão esperto, afinal.


  Nas sombras, sob o alvo de dardos, Logan viu três homens de sobretudo e óculos escuros, chapéus obscurecendo seus rostos, copos cheios à frente. Estavam sentados sob uma escuridão quase completa. Esperando. Observando.


  Hora de ir…


  Logan levantou­-se, jogou um punhado de notas no balcão e foi até a porta. Os homens na sombra o ignoraram… aparentemente. A inação deles deu esperança a Logan, mas não muita.


  Lá fora, suas pesadas botas trituraram a neve fofa.


  Botas. Como as de um soldado. Como as minhas. Já fui um soldado. Duas vezes. Lutei em duas guerras. Ambas há muito tempo.


  Logan olhou para baixo e não viu mais as botas. Os pés não estavam mais protegidos por couro pesado, mas envolvidos por delicados mocassins. Ainda havia neve. Em todo lugar. Mas era uma cobertura de um branco virgem e primitivo. A neve brilhante refletia sua juventude. Revestia árvores e cobria rochas. Reluzia nos flocos de gelo sob um pálido sol de inverno.


  A taverna, o estacionamento, os homens das sombras desapareceram. Logan caminhava sozinho por entre a silenciosa floresta de uma montanha.


  Casa? Será que já cheguei em casa?


  A geada era triturada sob seus calcanhares. O frio penetrava os ossos da silhueta hirsuta do jovem Logan. Mas apesar do ar gelado, do escurecer do céu, da neve abundante, ele seguia em frente.


  Era a raiva pungente o que o motivava, enlouquecia – uma necessidade irracional de vingança que o conduzia mais a fundo naquela vastidão.


  Pela neve à altura dos tornozelos, Logan seguia o rastro, movendo­-se rapidamente num esforço doloroso para alcançar sua presa elusiva. Dedos dormentes seguraram a faca do pai, pronta para o ataque, pronta para fincar, para render.


  Ansioso pra matar.


  Num precipício rochoso limpo da neve pelo vento incansável, os passos de Logan encontraram um fim abrupto. Frustrado, analisou a floresta, depois farejou o ar, esperando localizar a presa apenas pelo odor.


  Ventos severos açoitavam o rosto dele – um rosto endurecido pelo frio amargo e cheio de marcas da surra que levara das mãos de Victor Creed, o vilão conhecido pelos moradores da região pelo nome a ele atribuído pela tribo indígena dos Blackfoot, Dentes­-de­-sabre.


  Sei que Creed me odeia. Mas não sei por quê. Mais segredos, mais profundos e obscuros do que a floresta ao meu redor.


  Dentes­-de­-sabre aparecera na porta da cabana de Logan horas – ou teriam sido dias? – antes, assim como fazia todo ano, na mesma época. Não havia sentido algum para as visitas de Creed – a não ser por ocorrerem sempre quando Logan estava sozinho.


  Logan caminhara até além dos limites da propriedade de seu pai, cruzando a borda da mata onde ele juntava lenha para os dias e noites frios que viriam. Estava sozinho mais uma vez. O pai havia partido fazia semanas; caçava ao norte.


  Para proteger o filho, suas poucas posses e as preciosas peles que reunia durante a época de caça, o velho Logan deixara para trás sua faca de caça e um corajoso husky chamado Razor.


  Retornando com um feixe pesado de lenha seca, Logan ouvira os latidos frenéticos e os urros raivosos do cachorro, abafados pela distância, pela neve e pelas árvores. Deixou de lado a lenha e correu de volta para a cabana o mais rápido que pôde.


  Encontrou o sangue e os miolos de Razor manchando a neve, e o Blackfoot servindo­-se das peles que Logan pai deixara para secar sob o sol de inverno.


  Com os olhos mareados de raiva, Logan fitou o animal morto, enquanto as provocações de Creed chegavam aos seus ouvidos. E então, com o grito selvagem de uma fera enraivecida, Logan lançou­-se contra seu torturador, pousando nas costas deste. Ele meteu as garras no rosto do inimigo e rasgou­-lhe a garganta com os dentes.


  Com um urro feroz, Dentes­-de­-sabre arremessou Logan no solo congelado.


  Atordoado, ele caiu na neve, ao lado do cadáver rijo do cachorro. Enquanto lutava para permanecer consciente, viu o indígena aproximar­-se. Ouviu o riso mordaz ecoando em seus ouvidos. Sentiu a torrente de chutes e golpes que choveu sobre seu corpo. Finalmente, a escuridão ergueu­-se e o engoliu.


  Bem mais tarde, Logan levantou­-se. Seu corpo já estava entorpecido pelo frio. O sol havia cruzado o céu; o dia terminava. A sua memória retornou, e com ela uma raiva assassina.


  Correu até a cabana e pegou a faca que repousava na cornija. Sem preocupar­-se com os elementos nem com a luz minguante do dia, Logan partiu, determinado a caçar Dentes­-de­-sabre e dar cabo da existência de seu inimigo de uma vez por todas.


  Passada a primeira hora, Logan havia perdido a trilha de Creed, mas logo a recobrou. Naquele instante, a trilha do Blackfoot encontrava­-se misturada à de outro. De um urso. Um dos grandes, pelo tamanho das pegadas. Como Creed, o animal seguia uma trilha rude, morro acima, em busca de altitude.


  Minutos depois, conforme Logan aproximava­-se do topo de uma colina, uma figura obscura apareceu por detrás de um pedregulho. O ser cinzento rugiu, desafiador, e Logan deu um passo para trás, surpreso.


  Cambaleando adiante sobre as curtas pernas traseiras, o gigantesco urso­-pardo avultou­-se sobre ele. O animal devia pesar pelo menos 180 quilos. Quando rugiu de novo, saliva quente atingiu Logan na bochecha. O hálito quente da criatura o envolveu.


  Por um instante, Logan sentiu­-se paralisado. Então ele ergueu a faca e soltou um urro. Avançando, brandindo a lâmina para os lados, preparou­-se para encarar o ataque maciço da criatura.


  O movimento ousado e inesperado assustou o urso. A fera parou, olhos escancarados, abanando as orelhas – e a faca passou­-lhe de raspão.


  Logan firmou­-se no chão e preparou o ataque. A raiva arranhava seu coração, e ele desejava muito cortar e esfaquear aquela criatura – qualquer criatura. Nada poderia ameaçá­-lo.


  O tempo pareceu suspenso. Homem e fera fitavam os olhos um do outro com muito cuidado.


  E então, de algum ponto atrás do urso­-pardo, Logan ouviu um bufar, seguido por um berro aterrorizante. Às costas do imenso animal, Logan viu quatro olhos negros espiando­-o sob um monte de galhos de pinho baixos, cobertos de neve.


  Com o pelo ondulando e os focinhos marrons úmidos, soltando vapor, os filhotes assustados emergiram do esconderijo, apenas para acovardar­-se aos pés da mãe.


  Vendo os filhotes indefesos, Logan baixou a faca. Com um olhar desconfiado fixo no urso irritado, deu um passo para trás, depois outro.


  O urso bufou, eriçando os pelos, enquanto Logan prosseguia com sua cuidadosa retirada. Mesmo naquele mundo complicado, Logan acreditava que aquilo que não representava ameaça não deveria ser destruído.


  – Vão em paz. Não são meus inimigos, e não sou seu – Logan sussurrou gentilmente, continuando a andar para trás, pela trilha.


  O urso compreendeu a intenção de Logan. Ele baixou as patas dianteiras, depois deu as costas ao humano.


  Incentivando os filhotes com as patas dianteiras para que se apressassem, o urso­-pardo mergulhou entre as árvores cobertas de neve.


  Logan observou a criatura recuando, escondida pela neve, com os dois filhotes cambaleando a seus pés. Quando o urso saiu de suas vistas, Logan fechou os olhos e inclinou­-se contra uma árvore, o coração acelerado devido ao choque do encontro inesperado.


  Quando os abriu de novo, encontrou­-se fora da taverna, no meio do estacionamento coberto de neve.


  A noite havia ficado muito mais gelada – um frio fora do comum, a não ser que Logan tivesse perdido semanas ou meses desde os tempos do Profecia, em vez de poucas horas.


  Mas ele não tinha tempo para se preocupar com isso. Não com os homens das sombras tão perto…


  Com uma pontada de alívio, Logan viu seu Lotus Seven. A capota estava abaixada – absurdo, visto o clima, até mesmo para alguém que não sentia calor ou frio como todo mundo.


  Logan encontrou as chaves e sentou­-se diante do volante.


  O rugido trêmulo do motor o sossegou. Mas antes que pudesse engatar a marcha do veículo, figuras emergiram da escuridão. E então, um homem disse:


  – Sr. Logan?


  Logan levantou o olhar no mesmo instante em que algo duro, frio e pontudo atingiu­-lhe no ombro, atravessando músculos e costelas e perfurando seu pulmão.


  Um líquido quente lhe subiu pela garganta, obstruindo­-a. Arquejando, Logan lutou para se erguer, enquanto as toxinas espalhavam­-se por seu corpo, minando­-lhe as forças, levando sua mente a um estado de dormência.


  Incapacitado feito um bebê, foi arrastado para fora do carro. Ele golpeou às cegas – apenas para ser jogado ao chão com socos vingativos de punhos invisíveis. Com o que lhe restava de sua força minguante, Logan relutou. Mas conforme o poderoso tranquilizante fazia efeito, a escuridão e a dor o devoraram.


  Pouco antes de a consciência escapar­-lhe, Logan teve uma sensação esquisita de alívio. Não havia mais nada a fazer. Os dias de fuga e as noites de se esconder acabaram. Não era mais possível escapar.


  O apocalipse começava.
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  Por trás das lentes curvas dos óculos que brilhavam sob a luz baixa, o Professor observava a equipe médica trabalhando no paciente.


  Uma dúzia de médicos e especialistas amontoava­-se em torno de uma figura nua protegida pelas paredes grossas de um tanque translúcido. Dentro do caixão de acrílico, o “Experimento X” flutuava numa sopa de produto químico verde composto de plasma cheio de interferona, proteínas moleculares e nutrientes celulares, com uma espécie de fluido sintético embrionário criado pelo próprio Professor.


  Alguns mililitros daquele líquido viscoso eram muito mais caros do que os técnicos podiam imaginar. Valiam mais do que um arranha­-céu norte­-americano comum – e mais ainda para a restrita elite que de fato compreendia sua função.


  O pensamento do Professor foi interrompido por uma luz refletida sobre seu console. O líder da equipe informava que o delicado processo de preparação estava quase completo.


  Como o caixão pressurizado do Experimento X, a cabine onde o Professor se encontrava também era hermeticamente selada – um reino eletrônico de ferro e vidro, cabos de fibra de vidro e chips de silício. Dentro dessa cabine, computadores zumbiam e processadores zuniam. Paredes de adamantium polido refletiam o brilho fraco de informações que rolavam para baixo em monitores reluzentes e nas telas de TV de alta resolução.


  O homem de corpo muito magro estava sentado, ereto e imóvel, em seu trono ergonômico, a pele clara esticada sobre os ossos proeminentes nas maçãs do rosto. Com frieza, ele aprovava os procedimentos médicos apresentados em tempo real num grande monitor central.


  Um raro sorriso curvou­-lhe os lábios ao observar o progresso da equipe. Apesar de vestir trajes de perigo ambiental bastante restritivos, capacetes incômodos e pesados respiradores, a equipe médica realizava suas tarefas com rapidez e eficiência – tamanha eficiência que o Experimento X estaria pronto para o primeiro teste já no dia seguinte, bem à frente da agenda original.


  O trabalho preliminar ocorrera de maneira esplêndida, concluiu o Professor, e sua equipe trabalhara com eficiência exemplar.


  E por que não? Ele não os havia treinado pessoalmente, exigido o mais alto grau de profissionalismo, compromisso e autossacrifício de cada um deles?


  O Professor pressionou um botão. Em um nível diferente da instalação, uma luz piscou, alertando uma segunda equipe médica de que suas habilidades logo seriam requisitadas. Ele manipulava tudo o que acontecia dentro daquela imensa instalação de pesquisa de seu centro de comando. Por meio de gravações digitais constantes, o Professor ficava sabendo de cada ato e cada som transmitido dentro daquelas paredes.


  Bilhões de bits de dados viajavam até o Professor através de centenas de milhas de cabos de fibra óptica – uma rede de informações que serpenteava através de cada sala, cada duto, cada parede.


  Alojado feito uma aranha em sua rede tecnológica, o Professor observava seus domínios do centro do amplo complexo. Por trás de portas seladas e travadas por códigos, ele podia acessar qualquer dado acumulado, observar todos os experimentos e enviar comandos com o acionar de um interruptor ou a emissão de uma ordem falada.


  O que lhe interessava naquele momento, obviamente, era o Experimento X.


  Pelo monitor, o Professor acompanhou a chegada da segunda equipe médica. Com um silvo, a porta pressurizada se abriu, e o grupo entrou para substituir o time de preparação. Os membros dessa nova equipe estavam metidos nos mesmos trajes isolantes, não para protegê­-los, mas para prevenir que o Experimento X fosse contaminado – uma precaução necessária.


  A tarefa desse segundo time era acoplar no Experimento X uma variedade de sondas biológicas projetadas para monitorar suas funções corporais, junto de tubos vazios de injeção cobertos por teflon. Esses tubos eram cruciais para que o processo de ligação do adamantium fosse bem­-sucedido.


  Os dedos compridos do Professor – as mãos de um esteta, ele gostava de pensar – digitavam num teclado ergonômico feito sob medida que somente ele sabia decifrar. Abruptamente, o chiado ubíquo dos respiradores e o sibilar constante dos sistemas de controle de temperatura foram ofuscados por fragmentos de conversa e sons ambientes transmitidos do laboratório médico.


  Os dados que rolavam nas telas suplementares desapareceram, sendo substituídos por imagens de homens em trajes de proteção amontoados em torno do caixão transparente e reluzente.


  Dr. Hendry, o líder da equipe – cujo traje protetor possuía uma larga faixa verde denotando seu status – estudou o Experimento X através do líquido opaco.


  – Quem depilou o paciente?


  Ao lado de Hendry, um homem ergueu a mão.


  – Eu.


  – E usou o quê? Tosador de carneiro?


  – O quê?


  – Olhe para o coitado. – Ele apontou para a solitária figura dentro do tanque retangular transparente.


  De dentro do capacete, o outro homem demonstrou perplexidade.


  – Que esquisito. Fiz a tricotomia há vinte minutos, e ele estava liso feito uma bola de sinuca.


  – Ele também está precisando de um novo corte de cabelo – observou outro membro da equipe.


  Os médicos e especialistas assumiram seus postos em torno da caixa de acrílico, fitando em silêncio a figura que a ocupava. O pálido homem estava cercado de bolhas. Seus cabelos pretos como um corvo flutuavam em torno da cabeça feito uma nuvem de chuva.


  Um tubo de ar de aço flexível partia de um respirador e conectava­-se a uma máscara que cobria completamente o nariz e a boca do paciente. Esse cordão umbilical tecnológico também continha vários sensores, tubos que enviavam nutrientes e agulhas para a administração de drogas, caso fosse necessário.


  O silêncio finalmente foi quebrado por um ruidoso carrinho médico empurrado por uma enfermeira que vestia a mesma indumentária pesada usada pelos outros. Na superfície antisséptica do carrinho havia um conjunto de sondas cirúrgicas que mais lembravam instrumentos de tortura medieval do que algum instrumento médico moderno. Cada sonda reluzente possuía uma estaca afiada de aço polido – algumas de até quinze centímetros, outras com menos de três. Um longo tubo flexível vinha acoplado à base de cada estaca, com fios que enviavam informação biológica para diversos dispositivos de monitoração.


  Muitas dessas sondas seriam usadas para medir e avaliar as funções corporais comuns do paciente – frequência cardíaca, pressão sanguínea, metabolismo basal, temperatura corporal, equilíbrio eletrolítico, respiração, atividade hormonal, digestão e eliminação, e funções cerebrais. Outras seriam usadas para propósitos mais arcanos.


  Enquanto o Professor observava de longe o procedimento, o líder da equipe começou a instalar a primeira sonda. Mergulhando as mãos dentro do caldo borbulhante, Dr. Hendry enfiou uma fina estaca de dez centímetros diretamente no cérebro do Experimento X através de um furo aberto no crânio, logo acima do olho esquerdo.


  Um ligeiro movimento irrompeu dentro do tanque. A equipe médica foi pega de surpresa quando o sujeito se sacudiu uma vez, depois abriu os olhos e fitou­-os, aparentemente consciente.


  – Afastem­-se do paciente – ordenou o Dr. Hendry, se mantendo no lugar.


  Os olhos do sujeito pareciam focados e alertas, embora tivessem as pupilas dilatadas. O Experimento X tentou falar também, mas os sons que fizera saíram abafados e incompreensíveis por trás do respirador e do maquinário que zumbia.


  – O maldito tranquilizante está perdendo o efeito – disse o neurologista, num tom exigente.


  – Aplicamos o suficiente pra derrubar um elefante! – disse o anestesista, defendendo­-se.


  – Também não posso acreditar, mas veja o padrão das ondas cerebrais dele.


  O neurologista deu um passo ao lado para mostrar as leituras do encefalograma para o restante da equipe.


  – Tem razão. – O anestesista mal podia acreditar. Jamais vira nada igual. – O paciente continua num estado alienado, mas está recobrando a consciência. Apesar dos sedativos.


  – Certo, quero clorpromazina. 450 gramas. Comece.


  O Dr. Hendry levou a mão até a pistola hipodérmica.


  Seu assistente cirúrgico ergueu a injeção, acoplou um frasco plástico com a poderosa droga no aparelho, e então hesitou.


  – Tem certeza quanto à dosagem? – ele perguntou baixinho. – A clorpromazina vai bagunçar as funções cerebrais dele, e 450 gramas…


  O rapaz de voz tímida não concluiu a frase, mas o significado ficou claro. O soro poderia matar o paciente.


  O Dr. Hendry fitou, por trás do vidro de seu capacete, a silhueta fantasmagórica que se debatia dentro do tanque em formato de caixão. O peito do sujeito subia e descia; a mandíbula movia­-se por trás da máscara de respiração.


  – Se ele acordar, aí sim veremos uma bagunça muito pior – retrucou o líder.


  – Mas é uma dose imensa… suficiente pra acabar com ele, talvez… – A voz do anestesista não saiu fraca como a do assistente, mas também murchou. Ele se sentiu obrigado a dizer aquilo, embora soubesse que não faria diferença. Não com Hendry no comando.


  Assistindo a tudo de sua cabine selada, o Professor grunhiu, irritado, e apertou o botão do comunicador. Quando falou, sua voz firme invadiu feito um trovão tanto o laboratório médico como os capacetes protetores da equipe.


  – Administrem a clorpromazina de uma vez. Na dose prescrita pelo Dr. Hendry. O paciente não pode acordar. De novo, não.


  Hendry arrancou a pistola hipodérmica do assistente e mergulhou o injetor no tanque. A pistola sibilou, e o Experimento X se contraiu quando um violento espasmo tomou conta de sua figura corpulenta. Contudo, logo ele fechou os olhos, e sua frequência cardíaca e respiratória desaceleraram.


  – Apagou – disse o neurologista.


  – Pressão sanguínea normal. Frequência cardíaca normal. Respiração vaga, mas o respirador vai forçar oxigênio o suficiente nos pulmões dele – comentou o anestesista, aliviado.


  Dentro do capacete, o Dr. Hendry tentou sacudir o suor que lhe escorria nos olhos.


  – Por um momento, cheguei a pensar que teríamos que aplicar o cianeto.


  – Daí veríamos se esses trajes protetores são bons mesmo – alguém comentou.


  A brincadeira quebrou a tensão do momento, mas o riso saiu forçado.


  – Continuem o procedimento – ordenou a voz do Professor.


  O Dr. Hendry ergueu o olhar para o teto, como se procurasse pelas câmeras invisíveis que gravavam cada passo do delicado processo. Quando seu assistente colocou uma sonda comprida em sua mão, Hendry a mergulhou na mistura borbulhante e enfiou a estaca diretamente na cavidade abdominal do paciente.


  Mais uma vez, o Experimento X contraiu­-se ao ter seu corpo musculoso dominado por tremores.


  O Professor acionou o comunicador.


  – Houve outro pico nas ondas cerebrais – disse, observando os dados em seus monitores particulares.


  Dessa vez, Hendry afastou­-se do tanque junto dos demais.


  – O que devemos fazer, Professor?


  – Quero que usem os bioamortecedores para inibir as funções cerebrais do Experimento X…


  O anestesista falou novamente:


  – Mas, Professor, já administramos clorpromazina suficiente para…


  – Derrubar um elefante, sim. Mas o sedativo não parece estar funcionando – murmurou o Professor. – Como podem ver claramente, o Experimento X não está sequer… plácido.


  Hendry acenou para outro membro da equipe. O homem deu um passo à frente, munido de sondas cranianas. O resto da equipe recuou a fim de dar bastante espaço para o especialista trabalhar. Mas antes que acoplasse as sondas, o psiquiatra falou:


  – Se quiser, podemos ativar o Monitor Encefalográfico de Reificação. Estabelecer interface com o cérebro deve ser fácil enquanto o paciente estiver inconsciente…


  – Isso não será necessário – o Professor retrucou. – Bastam os amortecedores, por ora.


  O psiquiatra aceitou a resposta sem discutir e foi ao trabalho.


  – Pretende juntar­-se a nós no laboratório médico, senhor? – Hendry perguntou.


  – Muito em breve, Dr. Hendry. Em breve…


  Depois de poucos minutos, todas as sondas cranianas estavam no lugar, e os aparelhos, ativados. As leituras indicavam que os bioamortecedores – pequenos aparelhos que emitiam ondas eletromagnéticas de nível baixo para diminuir o circuito de atividade cerebral – cumpriram seu papel. O Experimento X não acordaria mais. Não até que quisessem.


  – Podem prosseguir – disse o Professor.


  Satisfeito ao ver, finalmente, que os procedimentos preparatórios estavam de novo em andamento, o Professor desligou a transmissão de áudio, embora permitisse que as imagens continuassem a aparecer nos monitores.


  Ao ajeitar­-se na cadeira, seu braço encostou acidentalmente num grosso fichário, o que derrubou uma pilha de recortes amarelados de jornais sobre a mesa.


  "Assassino clemente engana FBI", dizia a manchete sensacionalista estampada num dos recortes. Ao lado da notícia, uma fotografia em preto e branco mostrava um homem barbudo de rosto redondo, quase angelical. A legenda dizia:


  "Dr. Abraham B. Cornelius, fugitivo da polícia."


  Com um suspiro cansado, o Professor enfiou os recortes de volta no fichário e o pôs de lado. Clicando no botão de um gravador acoplado ao console, começou a ditar num tom claro e lento.


  – Isto é um memorando aos cuidados do Diretor X. Data, atual… Encontrei­-me com o Dr. Cornelius no local designado…


  Local designado?, o Professor pensou consigo. Que eufemismo ridículo para o buraco boca do lixo onde o fugitivo havia se escondido na tentativa de evitar ser capturado, preso e quem sabe executado.


  – O encontro foi cordial…


  Se pudermos enxergar cordialidade na ameaça de chantagem.


  – … e o Dr. Cornelius expressou interesse em nosso projeto e seus ambiciosos objetivos…


  Na verdade, Cornelius estava desesperado para escapar da punição. Nos Estados Unidos, as autoridades lidam duramente com assassinos – principalmente os que fizeram o Juramento de Hipócrates.


  – O Dr. Cornelius concordou de bom grado com os termos de nosso contrato, e parece grato por prestar mais serviços à ciência médica…


  Como se tivesse escolha.


  – Contudo, pergunto­-me se o Dr. Cornelius é o melhor candidato para posição tão crucial neste experimento. No passado, ele demonstrou uma propensão perturbadora para o pensamento independente, como sugerem seus crimes. Também duvido que sua expertise seja necessária. Não haverá rejeição de tecido, disso eu tenho certeza, e o Dr. Hendry concorda. Minha técnica de ligação será suficiente para cobrir o esqueleto de Logan, posso garantir.


  É ridículo o Diretor comparar as capacidades do Dr. Cornelius com as minhas. Não há comparação. Sou um arquiteto da carne, um artista, um visionário. Cornelius é apenas um praticante habilidoso de sua disciplina. O Diretor X não consegue ver a diferença?


  – Certamente, outros pesquisadores do campo da imunologia são igualmente qualificados e têm muito menos… antecedentes questionáveis?


  O Professor apertou o botão do microfone. Com o cenho franzido, ele reconsiderou cuidadosamente a afirmação e parou para pensar.


  Se eu protestar com muita veemência, o Diretor X duvidará de meus motivos, até mesmo de minha lealdade. Talvez seja melhor ser gracioso e diplomático, aceitar esse intruso, como aceitei a Srta. Hines. Ambos podem ser descartados depois, quando seus serviços não forem mais necessários… No final, só os resultados importam.


  O Professor acionou o microfone.


  – Apagar memorando até a palavra “contrato”.


  O gravador zumbiu, retrocedendo.


  – Sinto que o Dr. Cornelius será uma adição valiosa para este projeto – continuou o Professor. – Suas credenciais são impressionantes…


  Mas, sem dúvida, ele não é nenhum gênio…


  – … Estou certo de que ele poderá me ajudar muito nos meses que estão por vir…


  Embora eu não deseje nem precise de um assistente, não importa quão qualificado o Diretor X pense que esse homem é. Por acaso Michelangelo precisou de assistente para pintar sua visão da Criação no teto da Capela Sistina?


  – … Este projeto está longe de sua conclusão, e há muito trabalho a ser feito…


  Deus precisou de assistente ou ajuda adicional para projetar o universo? Acho que não.


  – E, é claro, a Srta. Carol Hines, ex­-funcionária da Nasa, também se provou um membro de valor…


  A mulher é aceitável, ainda que o Diretor X a tenha jogado sobre mim. Para seu crédito, a Srta. Hines não precisou de treinamento adicional e assumiu suas tarefas assim que chegou.


  – Ela foi treinada habilmente pela Agência Espacial e é proficiente no uso da tecnologia MER. Uma das poucas especialistas capazes do mundo…


  Melhor ainda, a mulher é maleável e facilmente direcionada; o tipo que fornece serviço de muito valor, esperando pouco em troca. E o melhor de tudo, não faz perguntas. O robô perfeito, uma abelha operária. Certamente, não uma rainha…


  – Ambos chegaram à instalação e estão se ambientando.


  E acho bom que o Dr. Cornelius se apresse, ou será inútil para mim e para o experimento… Já estou impressionado com a dedicação da Srta. Hines e suas habilidades consideráveis. Mas devo reservar minha opinião sobre o Dr. Cornelius até observar o homem em ação…


  – Pretendo anexar um relatório adicional de progresso sobre sucesso ou fracasso após o processo de ligação de adamantium ser concluído. Até lá…


  O Professor acrescentou sua assinatura digital, depois desligou o microfone e largou­-se na cadeira. Seus pensamentos eram conturbados.


  Se ao menos os homens fossem tão previsíveis e manipuláveis como os elementos.


  Como cientista, o Professor tinha certeza de que o adamantium derretido que borbulhava nas cubas abaixo dele só derretia numa determinada temperatura. Sabia também que a mesma substância endureceria e seria mais forte do que o diamante quando resfriada. Sabia a composição precisa da liga resultante a nível molecular. Entendia como os diversos elementos se ligariam e como se configurariam os nêutrons ao circular os átomos. Entretanto, não podia prever com certeza alguma como um dos mais simples domadores de animais de suas instalações se comportaria sob as circunstâncias precisas para as quais fora treinado.


  O Professor inclinou­-se em sua cadeira de comando e fitou, invisível, o monitor tremeluzente.


  Enquanto isso, dentro do laboratório médico, as atividades prosseguiam a passos rápidos. Os técnicos haviam terminado de ajustar as sondas e esvaziavam o recipiente em forma de caixão. O fluido valioso seria bombeado para uma cuba de aço polido, onde seria filtrado das impurezas e estocado para uso em procedimentos subsequentes.


  O Experimento X passaria a noite num tanque de suspensão cuidadosamente controlado, mantido em sono eletronicamente induzido. Seus sinais vitais e atividade cerebral – o pouco que havia – seriam monitorados por uma equipe médica separada do paciente por uma parede impenetrável de acrílico. Componentes químicos, fluidos e nutrientes básicos seriam administrados intravenosamente, se necessário.


  No console, outra luz piscando indicou a conclusão do procedimento. O Professor viu a equipe médica saindo do laboratório, tirando os trajes de proteção e limpando o suor da testa.


  O console zumbiu, e as feições pálidas aristocráticas do Dr. Hendry apareceram no monitor central.


  – As sondas foram instaladas, Professor. Não há sinais de infecção. Nem ameaça de rejeição. Os sinais vitais estão todos positivos.


  – Muito bom – respondeu o Professor. Mas o líder da equipe não desligou. – Algo mais a dizer, Dr. Hendry?


  O homem no monitor pigarreou.


  – Falei com o novo imunologista – disse.


  O Professor ergueu uma sobrancelha.


  – E?


  – Estou impressionado com seu trabalho, mas não com o homem. A teoria do Dr. Cornelius é boa, e parece que ele solucionou um dos problemas mais intratáveis do processo de ligação…


  – Sinto mais do que hesitação em sua voz, Dr. Hendry. Pode falar com sinceridade.


  – Ele é um criminoso – disse Hendry, agitado. – Violou a ética da profissão. Não é possível usar o trabalho dele sem empregá­-lo de fato?


  – O procedimento é experimental; muita coisa pode dar errado. É melhor ter Cornelius por aqui caso surjam complicações inesperadas.


  – Mas…


  O Professor o interrompeu.


  – Não depende de mim.


  Hendry franziu o cenho.


  – Entendo.


  – Ótimo. Continue.


  Com o toque num botão, o rosto de Hendry desapareceu, sendo substituído por um desfile interminável de dados científicos rolando para baixo no monitor. A mudança de foco agradou ao Professor.


  As certezas do mundo físico e os trabalhos abrangentes da tecnologia avançada são infinitamente preferíveis à imprevisibilidade dos pensamentos e do comportamento humano.


  A ilógica e a ambiguidade sempre o incomodaram, e o Professor ansiava por livrar a humanidade de emoções inúteis e desejos arbitrários. O controle da mente humana era a chave – mas o controle absoluto jamais fora alcançado. Até o desenvolvimento do Monitor Encefalográfico de Reificação, nunca fora possível.


  Até o momento, os limites do dispositivo MER não haviam sido explorados, nem mesmo por seus inventores. A Nasa usava o aparelho inovador para treinamento, ou para encenar situações para exercícios em realidade virtual. Mas o Professor sabia que a máquina era capaz de muito mais.


  Chamam a si mesmos de cientistas, entretanto comportam­-se feito crianças, brincando com uma arma carregada, jamais compreendendo seu potencial…


  – Covardes, chorões, todos eles… – murmurou o Professor.


  Com o dispositivo MER, o controle da mente humana estaria dentro do alcance – nenhum pensamento continuaria secreto, nenhum desejo, escondido. Toda expectativa, sonho, medo ou raiva poderiam ser monitorados, controlados, medidos e avaliados. Lembranças poderiam ser apagadas; personalidades, adulteradas; memórias, falsificadas, implantadas para substituir a experiência verdadeira.


  Na estimativa pessoal do Professor, a gênese da tecnologia por trás do Monitor Encefalográfico de Reificação tornara­-se um testamento para a timidez, para a falta de imaginação e a miopia que assolavam a comunidade científica.


  A pioneira Brain Factory, uma desenvolvedora de videogames no sul da Califórnia, anunciou o primeiro, um MER primitivo, como sendo um aparelho inovador. Contudo, testes iniciais do produto consideraram­-no perigoso demais para o uso humano. A Administração de Produtos e Segurança do Consumidor entrou em cena e baniu o uso da tecnologia do MER para qualquer propósito de entretenimento e demais usos comerciais.


  Diversos pesquisadores nos campos da psicologia reconheceram, subsequentemente, o potencial da tecnologia de ponta no tratamento das desordens mentais. Mas em vez de abraçar essa área de estudo, o Conselho Americano de Psiquiatras expressou­-se contra o uso do MER antes que mais testes fossem executados.


  Claro, não haveria mais testes sem patrocínio, e psiquiatras e acadêmicos – temendo a obsolescência caso o aparelho alcançasse todo o seu vasto potencial – bloquearam quaisquer permissões para projetos de pesquisa que usassem o Monitor Encefalográfico de Reificação.


  Naquele ponto, a Brain Factory faliu e fez um contrato com o governo dos Estados Unidos. Com uma nova infusão de dinheiro, a empresa produziu Hora de espancar! e Fing Fang Foom – dois dos jogos de computador mais vendidos do mundo. Em troca, a CIA, a S.H.I.E.L.D. e a Nasa receberam direitos exclusivos para o uso do Monitor Encefalográfico de Reificação para “propósitos de pesquisa e treinamento”.


  Embora não soubesse como a CIA e a S.H.I.E.L.D. acabaram utilizando a tecnologia do MER, o Professor descobriu que a Nasa realizara a maior inovação da história da pesquisa cerebral usando o MER como ferramenta de aprendizado. Em vez de canalizar os poderes de controle mental da máquina para exercer dominação total sobre seus astronautas e pesquisadores, a agência espacial limitou­-se a usar o aparelho como se fosse um livro de textos, para simulações e exercícios de treinamento.


  O Professor não seria acorrentado pelas mesmas restrições. Nos meses seguintes, pretendia pôr a toda prova os limites do potencial não acessado do MER no Experimento X. Não bastava transformar o corpo do paciente. Sua mente também deveria ser reestruturada. O domínio definitivo de Logan tornou­-se o objetivo principal do Professor. Ele sabia que era apenas uma questão de tempo.


  O Professor sabia que a forma física tinha certos limites, vulnerabilidades. Ossos – mesmo ossos cobertos por adamantium – tinham limites também. E músculos e tendões aperfeiçoados quimicamente poderiam, ainda assim, cansar­-se ou falhar.


  Mas uma mente reduzida a um estado bestial de consciência – desprovida de medo, dúvida e desejo, livre de memórias e emoções, e não perturbada pelo receio da extinção pessoal – jamais vacilaria. Em sua pureza primitiva, uma mente dessas não sentiria dor alguma, nem desconforto; não sentiria remorso.


  Apare as arestas, arranque as camadas superficiais de humanidade e liberte o animal selvagem e irracional que espreita por debaixo da fachada civilizada de cada ser humano.


  Então eu moldarei esse animal em Arma X – o instrumento de guerra mais mortal já forjado.


  Mas ao contrário do Ser Supremo que deu vida à humanidade, não cometerei o erro de conceder livre­-arbítrio à minha criação. A Arma X não passará de uma ferramenta sob o meu comando. Uma extensão da minha vontade, sim. Da minha própria vontade.


  [image: ]


  O homem ergueu o colarinho da jaqueta de couro em torno do pescoço enquanto uma brisa fresca assobiava por entre os pinheiros. A cada passo, a neve de outono era triturada sob suas botas. Pegadas de coelho cruzavam a trilha, e lá no alto uma ave de rapina grasnava ao plainar em círculos preguiçosos pelo ar rarefeito da montanha.


  A trilha que ele seguia terminou abruptamente, num abismo de 150 metros de altura. Abaixo, no rio que cortava o vale, as águas revoltas formavam uma espuma azul­-esverdeada, e as árvores de troncos marrons esqueléticos vestiam uma cobertura branca irregular. A distância, os picos nevados das Montanhas Rochosas do Canadá brilhavam laranja e amarelo naquele apressado amanhecer.


  Por muito tempo, o homem permaneceu à beira do abismo, observando aquela visão de tirar o fôlego. Seus olhos azuis reluziam sob o sol da manhã, o rosto corado devido ao frio. O cabelo castanho farfalhava sob o gorro de lã, escondendo um curativo que cobria um pequeno machucado na testa.


  Logo a paz da manhã foi estilhaçada por um zunido eletrônico. O homem pegou o comunicador enfiado ao lado de um revólver em seu cinto.


  – Cutler falando…


  – Acabou a brincadeira, Cut. Hora de voltar pra casa.


  Cutler ignorou o chiste.


  – Que houve?


  – Deavers quer vê­-lo no escritório assim que possível.


  – Entendido.


  – Parece que o major tem um serviço para você…


  Cutler interrompeu o interlocutor e guardou o comunicador. Deu as costas ao amanhecer e, sem olhar para trás, refez o caminho, seguindo as próprias pegadas, deixadas ao longo da trilha. Por entre arbustos enroscados e densos pinheiros, notou uma cerca elétrica com arame farpado – primeira indicação de civilização. Logo estava perto o bastante para ler as placas de um amarelo reluzente fincadas a alguns metros umas das outras:
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